
A segurança alimentar envolve uma 
abordagem multidisciplinar, reformas em recursos 
humanos, gestão de recursos naturais, pesquisa 
agrícola e infraestrutura rural.

As plantas produzem mais de 80% dos 
alimentos que consumimos. Alocação global de 
cultivo: consumo humano 67%, alimentação animal 
24% e indústria 9%.
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lca-update-2019/). 

Alimentos à base de 
plantas para o futuro 
• Os produtos à base de plantas 

são feitos de vegetais, frutas, 
castanhas e grãos integrais, entre 
outros. Estes alimentos podem 
substituir a carne bovina, o peixe, 
o frango, a carne suína, ovos e 
laticínios.

• O Impossible™ Burger é um 
hambúrguer à base de plantas; 
sua produção emite 89% menos 
gases de efeito estufa do que 
um hambúrguer comum. Ele está 
incluído nos menus de mais de 
15.000 restaurantes em todo o 
mundo.

• As pessoas estão mudando para 
dietas à base de plantas para 
promover hábitos saudáveis e 
sustentáveis.

• Até 2023, o mercado global de 
produtos à base de plantas deverá 
atingir U$ 6,5 bilhões.

As tecnologias convencionais e modernas de melhoramento de
plantas podem nos ajudar a selecionar as características
desejáveis para:
a) Criar resistência das plantas a patógenos, pragas 
 e estresses ambientais
b) Aumentar a produção de culturas de maneira sustentável
c) Aprimorar o conteúdo de micronutrientes e criar culturas 

nutritivas, como o feijão biofortificado com ferro.

Sanidade Vegetal No Combate 
A FOME NO MUNDO

1 em cada 9 pessoas no mundo passa fome e mais de 
2 bilhões sofrem de insegurança alimentar moderada a
grave. Em 2050, a demanda por alimentos
aumentará entre 60-120% à medida que a
população aumentar.

As doenças de plantas e pragas podem causar até 40%
da perda de safra, custando à economia global mais de
U$ 220 bilhões anualmente. 

É necessário investir em pesquisa em
fitossanidade para resistir a doenças de plantas, 
reduzir a insegurança alimentar, alimentar a crescente 
população e tornar nosso planeta mais sustentável. 


